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Ano A | Tempo do Natal | Santa Maria, Mãe de Deus


Contemplar a Alegria do Evangelho

“Maria conservava todas estas coisas 
e meditava-as em seu coração”.


Itinerário simbólico

Atitude mariana
Interioridade.

Concretização
“O Senhor volte para ti os seus olhos e te conceda a paz” (Nm 6, 26). Esta paz é a da “luz da Paz de Belém”. Vamos abrir uma das janelas da casa e deixar vislumbrar intensidade de luz. Se chegou à nossa comunidade, através do CNE, a “luz da paz de Belém”, poderemos fazer uma menção especial. Tendo presente a mensagem do Papa para o Dia Mundial da Paz, com o tema, “A não violência, uma política pela paz”, na qual faz referência expressa à missão da família para que a não violência se enraíze em todos os corações, sublinhamos o simbolismo da casa iluminada pela paz que é dom de Deus.


Elementos celebrativos a destacar

Introdução à Liturgia da Palavra
Fomos convocados para este encontro de família; a Palavra de Deus, que agora vamos escutar, faz-nos sentir o desejo de, como Maria, acolher e guardar bem fundo no coração o seu conteúdo realizador e salvador. Abramos a janela da nossa inteligência e da nossa vontade à luz e à vida da Palavra.

Cuidados na proclamação da Palavra
	1ª Leitura: há um núcleo central, neste texto, que é o conteúdo de uma 	bênção e que é particularmente importante. Deve, assim, haver o 	cuidado de se fazer uma proclamação que permita fazer chegar a 	todos a densidade do texto.
	2ª Leitura: a expressão “quando chegou a plenitude dos tempos” deve ler-se 	devagar e com particular solenidade, de forma a que se abram as mentes e os corações à consciência de que vivemos em tempo de 	plenitude, podendo sentir a profundidade da graça de podermos dizer: 	“Abbá! Pai!”

Dinâmica para o Tempo de Natal
Propomos que se reze o Magnificat no momento pós-comunhão, depois de um tempo de silêncio de contemplação.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Gloriosa, Mãe de Deus – M. Carneiro
[Ofertório] Mãe de Misericórdia – A. Cartageno
[Comunhão] Jesus Cristo, ontem e hoje – A. Cartageno
[Final] Os pastores vieram – F. Dos Santos


Eucologia

Orações próprias da Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus (Missal Romano, pp. 148-149).
Prefácio de Nossa Senhora I (Missal Romano, p. 486).
Oração Eucarística I (Missal Romano, pp. 515ss).
Bênção própria do primeiro dia do ano (Missal Romano, p. 554).


Oração Universal

Irmãs e irmãos: invoquemos a intercessão da Virgem Maria, Mãe de Deus, para que nos alcance de seu divino Filho o dom da fé, da unidade e da paz, dizendo (ou: cantando), com alegria: 
R. Rogai por nós. 

1. Santa Maria, Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das Virgens. 
R. Rogai por nós. 

2. Mãe de Cristo, Mãe da divina graça, Mãe do Redentor. 
R. Rogai por nós. 

3. Virgem pobre e humilde, Filha de Sião, Serva do Senhor. 
R. Rogai por nós. 

4. Arca da Aliança, Porta do Céu, Estrela da manhã. 
R. Rogai por nós. 

5. Fonte de beleza, Esplendor da Igreja e Senhora nossa. 
R. Rogai por nós. 

6. Saúde dos enfermos, Refúgio dos pecadores, Consoladora dos aflitos. 
R. Rogai por nós. 

7. Rainha do mundo, Rainha do Céu, Rainha da paz. 
R. Rogai por nós. 

Deus, Pai de misericórdia, ouvi as súplicas dos vossos filhos e fazei que, por intercessão da Virgem Maria, nos dediquemos ao serviço do próximo aqui na terra e mereçamos ser recebidos no reino dos Céus. Por Cristo Senhor nosso.


Viver a Alegria

Para esta semana propomos um especial cuidado em cultivar na nossa família o verdadeiro espírito de não violência nas palavras e nos gestos, que nos leve a olhar o outro como imagem e semelhança de Deus.
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